
  

amo VI (XXI) (Avença) Quintã do Loureiro (Cacia), 5 de Outubro de 1935 

BOOS Dã GACI 
“SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS IN TERESSES DA REGIÃO DO VOUGA 

Reductor principal: ANIBAL CRUZ 
necessidade do Homem. 

Nº 259 
Cedar 

ic mi re 

REPRESENTANTES 
Em Lisbêa 

Anibal Cenz 

Fundador J. J. Nunes da Silva 

Representantes em Lise 
boa, F. da Foz, Aveiro, 
Avanca, Povoa, Eixo, Oliveis 
Finha, Bonsucesso, Esgucis 
ta;Mataduços, Taboeira, Es- 
*arreia,V'itarinho e Angeja. 

  

Depois do pão a Edneação é a primeira 
Darton 

  ASSINATURA Proprietário-Director e Administrador 

  

Redactor e Fditor 

  

  

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
q 

| ANO, sêrieide 50 nlimêros 20500 | José Marques Damião | | Antônio da Costa Pinto Rua da Paz QUINTA DO LOUREIRO 
de time E ias do O | 

1! 
(CACIA) 

Se nestro, série de 25 nimeros . 10800 
| a 

Roy Pei STAR DST TEO 
Estrangeiro, ano 50 números . a 50500 | O «Ecos de Cacia» é o jornal de maior | O mais desenvolvido noticiário de todas | Não se aceitam originais contra a vida particular de 
SPAS cer eira REL LOS LE 30800 14 circulação na sua terra. | as terras da região. qualquer indivíduo 
ater, 

  

Cinco de Outubro 
  

Completa hoje mais um ano o regimen répúblicano em Portugal implantado na esperançosa madrugada de 5 
de Outubro de 1910, 

Até hoje, quantos valores, quantos soldados cairam no seu pôsto, antigos combatentes 
rópúblicana, sem verem o complemento da suvobra, do seu ide 
sucrificios os homens idealistas passam por amor à República! 
Sizamos 

: i “7 PARTE A pa E . 1 Rê tblic os bons exemplos dos velhos rêpublicanos e, cantando, vitoriando a Répública, 

e obreiros da Causa 

al, chegar ao auge de perfeição! Quantos 

marche- 
mos, sem recuos, para um futuro de prosperidades, afastando ódios e malquerenças | 
Salvé, à de Outubro de 1910] 

  

ELO RADIO 
TIS alo alo elo TIS SO US alo a15 «to io IO 

UM CARACTER 

Hitempos, o sr. Dr. Macha- 
do, ao cimo da ladeira do Olho 
agua em Esgueira chocou com 
um rapaz de Cicir, que, inas 
dvertilamente saia da estrada de 
Mitaduços para a estrada, na- 
cionil onde tranzitava o dito au: 
tomóvel, o tal rapaz vinha 
montado nu-na bicicleta, que fi. 
cou algo danificada, Imediata- 
mente o dito médico saltou do 
seu carro, ajuda o rapaz a le- 
vantar se, aplici-lhe mesmo em 
plena estrada uma injecção 
ati tetunica que trazia no carro, 
manda remover a bicicleta para 
wa oficina aonde é reparada à 
sut custa, e recomenda ao rapaz 
para ir ae seu consultório quan- 
las vezes forem precisas, até se 
achar bom. 

Este é que é o verdadeiro pro- 
ceder de um médico, quando 
casos destes se dão em plena 
estrada. 

LE 

UM COMO TANTOS... 

«O sr. Paulo Dionoriere, de 
nacionalidade francesa, acaba de 
inventar uma máquina para dar 
prsseios até ao planeta Marte, 
oude, segundo o sábio afirma, a 
vida é mais barata por o nosso 
peso ser 44º menor do que na 

» terram, 
* Qualquer dia ieremos de 

acompanhar o grande sábio até 
às alturas planetárias para de lá 
vermos os efertos das carrancas 
que alguns dos meninos da 
«Troupe União Caciensenr apre- 
zentam ao lerem o nosso fundo 
de hoje. 
“Coitados, êles bem se esfor- 

çam pata assim ficarem limpos, 
escrevendo-nos cartas anónimas:   

  

  

O anonimato 
Muitos dramas e tragéd'as que ensan- 

guentam a vida da humanidade têm a 
sua origem na carta anónima. Mas a 
pesar de isso, há sempre quem continue 
a escrevêlas O processo é facil e expe- 
dito. 

Diz uma velha máxima cínica que «da 
calúnia alguma coisa fica.» O correspon- 
dente anônimo procura ferir o destinatá- 
rio ou alvejado, sem nunca assumir as 
responsabilidades nem sofrer as conses 
quências da vilania cometida. Maneja na 
sombra e a ocultas, a insinuação tor- 
pe, semela o mal e a cizânia com uma 
inconsciência paveros”, que assume pros 
porções de demencia. Mete por baixo 
das portas e pelo correio denúncias fal- 
sas ou queixas infundas, feitas por des. 
peito ou vingança. Destroi, com prazer 
doentio, muitas vidas felizes e provoca 
ruinas em tôda a parte onde entra, 

O escrévinhador anónimo é o ser mais 
desleal e hipócrita que existe sôbre a ter- 
ta, Não ataca, por êste processo, apenas 
os inimigos. Os próprios amigos sao, 
uuuitas vezes, as suas primeiras vitimas, 
Aperta-lhes a mão e está a atralçoá-losl 
Comete uma indiguidade sem nome e 
pretende passar, a todo o transe, por 
pessoa respeitavel! 

Infelizmente, há criaturas capazes de 
tudo, Dizia Teixeira de Vasconcelos que 
npreferem os covardes e traidores escre- 
ver a falar», porque «temem que se lhes 
veja no rosto a falsidade que imaginam 
encobrir na escritural» Se isto se pode 
afirmar daqueles que assinam o que es- 
crevem, caleule-se a sombra de miséria 
moral que encerram as cartas anónimas 
como uma que hã dias recebemos da 
extinta «Troupe Brazão de Cacía». 

Quem acusa ou dá informações de 
qualquer natureza, deve faze-lo lealmen- 
te e assumindo as responsabilidades ines 
rentes. Para dizer o que se pensa-ou o 
que se julga ser verdade não é preciso 

descer tanto. Mas, por mal dos nossos 
pecados, a «carta anónima é uma inss 
tituição nacional» usando a frase de 
Paulo Freire, o qual logo acrescenta: 
«Escrevem-se cartas anónimas a propós 
sito de tudo e de nada, Uns para infor 
mar. Qutros para louvar. No fundo, a 
mesma miséria, a mesma covardia», 
Como a que temos em nosso poder, 

Escrever sandices, protérvias ot insos 
lências, a coberto de um pseudónimo 
ou de uma letra disfarçada. provocar 
ou ofender ao abrigo do anonimato, pos 
de ser comodo perque é indycio de ir- 
responsabilidade mas é repugnante. Coss 
tuma dizer-se que « pelo estilt. se conhe- 
ce o homem», Pois outro tanto se pode 
afirmar neste caso. Os papeis anónimos 
relevam sempre baixeza da parte da- 
queles que usam garatuja-los, mesino 
quando fingem inocência, desinteresse e 
amor da justiça! Quem não tem coragem 
para dizer ou escrever o que pensa e 
rocorte a Este meio, prestat-se-á, se ns 
circunstâncias a tanto o levarem, a atrai- 
goar O seu maior amigo, a vendet— como 
Judas—o seu irmão em crenças, a delas 
tar os próprios parentes! O anonimato 
é a arma dos que vivem para fazer mal 
ao próximo, dos cultores da mentira e 
dos vendilhões da consciência. Na opi- 
nião esclarecida do escritor Joaquim 
Costa «a carta anónima é sempre um 
expediente malevolo e ordinário. Não é 
própria de caracteres nobres nem de ins 
teligências de lucidez e aprumo. 
Quem diz a verdade não recorre a 

embuscadas; quem é honrado não teme a 
luz do dia, Só os homens sem moral é sem sentimentos é que usam e abusain 
de semelhante prática, a qual, aliás, 09 avergoa com um ferrete de ignominias, 
Julgando que ninguém os conhece, tos dos os apontam a dêdo, porque têm o olhar obliquo e os modos refalsados, 
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HORA OFICIAL 

Passam a set atragados DO mis 
nutos os relógios a partir do 
próximo dia 6, 

.. + 

RECORD DE VELOCIDADE 

Nos primeiros dias de Março 
de 1916, um francês te passa- 
po para o front, enviou de 
alnt Galtnier um postal a um 

amigo que vivia em Saint Mas 
tnert. 

Esse postal perdeu-se e só foi 
entontrado há pouco tempo 
quando transformavam a estas 
ção dos correios, 

Foi então enviado ao seu desa 
tinatário. 

Quer dizer: levou 19 anos a 
chegar ao seu destino, 

“.s 

AS ECONOMIAS ITALIANAS 

Os italianos que trabalham no 
estrangeiro são duma gtande 
economia e enviam às famílias, 
todas as suas economias com 
uma exactidão exemplar, 

Só no mês de Julho passado, 
os mobilizados para trabalhar 
ha Eritréia e na Somália envias 
ram mais de 6 milhões e meio 
de tiras, 

TER e raro Ce e es asia, 

insultando-nos e ao nosso Res 
dactor Principal, critlcam-nos 
em certa imprensa, enfim, não 
teem thais para nos dizerem, mas o «Ecos de Cacia'! é que 
está sem os 121878 que nth dos 
compunentes lhe deve, o «qual 
muito em breve aqui lhé estam       paremos o seu nome,



  

ANOS 
  

Completou 47 primaveras em 
“Lisboa no dia | do corrente, a sr? 
Maria Luiza dedicada espôsa do 
nosso conceituado amigo e primo 
sr.Jvão da Cruz assiduo vendedor 
ambulante-da importante padaria 
da Rua de Santo Amaro daquela 
cidade. 
—Também na mesma cidade 

para onde se retirou na pretérita 
semana de sua terra, Mataduços, 
completou 38 anos o nosso estima- 
do amigo e grande industrial de 
panific.ção na mesma st. Manuel 
Maia. 

— Ainda na mesma cida le, fes- 
teja no próximo dia 6 do corrente, 
as snas vodas de prata, pela pas- 
sagem dos seus 50 aniversários o 
nosso companheiro de infancia e 
trabalho, sr. Luiz António de Al- 
meida, respeitavel funcionário da 
Cadeia Nacional, de Lisboa, na-| pósa, filho e sobrinha. 
tura! da visinha fiêguesia de Eo- 
guetra. 

— No próximo dia 9 completa despedida que nos fez em nossa 

10 risonhas primaveras a interes- redacção. 
sante menina, Rosa de Jesus Nu- 
nes da Silva Matos, filha querida 
do nosso prezado amigo e assi- o nosso amigo e assinante sr. José 

nante, sr. Joaquim da Silva Ms- 
tos e de sua espõsa, sr? Maria 
Nunes da Silva, industrias em 
Espiubo, Paço Brandão e IEstar-| umas semanas na companhia d- 

reja. 
—lgualmente no mesuto dia, 

completa 7 verdes anos o interes- 
sante menino, Abílio Gonçalves 
Júnior, filho do nosso amigo e 
assinante, sr. Abílio Gonç.lves e 
de sua espôsa sr. Rosalina Tava- 
xes de Sousa, industriais de pa- 

“«laria em Ovar. 
— Também no próximo dia 12 

do corrente, paça em Maladuços, 
os seus 29 aniversários, a sr. D. 
Amélia Ascenção Ribeiro Bastos 
Silva, dedicada espôsa do nosso 

EEE 

Falecimento 
Apenas com a idade de 18 

anos, e quando estava a entrar 
no verdadeiro vigor da mocida- 
de, foi roubada aos estragos da 

tuberculose no passado dia 25 a 

simpática menina Júlia Marques 

de Oliveira, filha do sr. Manuel 

Marques da Fonseca e de Beatriz 
Simões de Oliveira. 

N seu funeral qua teve lugar 
no dia seguinte encorporaram-se 

grande número de suas amigas, 
bem assim como quasi todos os 

habitantes de Cacía e Quinta. 
Aus pais da extinta Júlia, aqui 

apresentamos os nossos sentidos 
pêsames. 

Manifesto d'nrroz 

  

Todos os productores de ar- 
roz são obrigados, sob pena de 
multa, a fazer o manifesto da 
produção de arroz nacional para 
o que poderão ser requisitados 
impressos na administração do 
concelho. O arroz que não tôr 
manifestado, não poderá ser 
transacionado e pode ser apreen- 
dido, em caso contrário. 

Para melhores esclarecimentos 
dirigir à administração do con- 
celho. 

O prase do manifesto termi- 

solicito enrrespondente e intimo 
amigo, sr. Arnaldo José de Souza 
Silva. 

A touos os aniversariantes, 
aqui lhes enviamos os nossos pa- 
rabens, desejaudo-lhes que estas 
datas lhes sejam longas. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisbua, relirou- 
-:e de Angeji no passado dia 80, 

lo nosso assinante e amigo sr. 
Emidio dos Santos Abreu, que 
se fez acompanhar por sua mana 
a simpática menina, Rosa Radri- 
gues da Silva. : 

— Também para a mesma ci- 
dade, onde é conceituado indus- 
trial de panificação, retirou-se no 

'dia 28 do p. p. de Cacia, depois 
! de ali estar 60 dias, o nosso pre- 
'zado am'go e assinante, sr. José 
Lopes de Matos sua dedicada es- 

  
Para José Lopes de Matos, vai 

o nosso reconhecimento pela su 

— Acompanhado de sua espisa. 
também seguiu ontem para Lisboa, 

Viesra Ferreira, j 
—Para a mesma cidade, tam- 

bém já se retirou de Cacía apó 

sua família, o nosso conterrâneo 
le amigo de infancia, sr. antónio 
Marques da Silva. 

— Igualmente para Lisboa, deve 
retirar-se por estes dias de Cací 
e acompanhado de sua dedicada 

“Famítia, o nesso estimado amigo 
e assinante, sr. Serafin Simões 

Peixiuho. 
—Também para Lisboa, se de- 

ve retirar de Vilarinho, depois de 
ali estar dois mezes com sua fa: 
mília, o nosso assinante sr, Ma- 
nuel Rodrigues Baibosa. 

  
O Padre Nosso dos 

músicos 

  

Padre Nosso que organizais 
festas, santificado e bem pago 
seja o nosso trabalho, venham 
a nós os vossos convites e « 
respectivo «arame»; seja feita a 
vossa vontade tanto na igreja 
como no coreto, a remuneração 
de cada festa nos dai logo; per- 
doai-nos alguma nota desafinada 
ou algum toque falso, como nós 
vos perdoamos o pedido do aba- 
timento no preço; não nos dei- 
xeis perder a embocadura nem 
firmeza na execução; livrai-nos 
dos ensaios. festas gratuitas e 
alvoradas.— Amen, 

  

Padaria 
Trespassa-se a mais central da 

Nazaré, tendo todos os seus docu- 
mentos legais e uma regular cose- 
dura. | 

O trespasse é devido á falta de 
saúde do seu proprietário. 

Para tratar, com o mesmo na 
Praça Souza de Oliveira, 50 a 53 
NAZARÉ (4) 
  

Quereis as vossas roupas bem 
Tingidos? Ide ao Vasconcelos 
em Esgueira. 
  

LÉR E PROPAGAR O 

ECOS DE CACIA 

Volapuk 

Não sabem o que é o Vola- 
puk? y 

É a única lingua artificial que 
antes do belo idioma Esperanto 
fôra ensinada e apelicada, e até 
mesmo, atigira uma considerá- 
vel espansão. Foi seu autor um 
padre católico alemão Joanh 
Martin Scheyer-que publicou o 
seu projecto em fins de 1880, 

— Volapuk é em parte lingua 
“a priori» e a outra, «a posterio- 
ri». À sua gramática que é com- 
plicadissíma foi engendrada to- 
talmente segunão os principios 
arbritários e com o auxílio de 
sufixos e afixos que não foram 
extraídos das linguas naturais 
em voga, 

Algumas línguas europeias 
forneceram-lhe elementos, sendo 
a ingleza a que lhe den maior 
quinhão; as palavras são de tal 
modo tranformadas que tornam 
irreconhecíveis, não tendo qual 
quer semelhança com os origi- 
nais. A propósito, e para exem. 
plo, informamos que a própria 
palavra volapuk que baptizou a 
lingua dêste nome, é composta 
por duas palavras inglesas: 
World (vol, genitivo, vola) é 
Speak (puk)-Vola puk. 
Como vê o leitor, depois da 

metarmorfose valapukista, as 
duas palavras inglesas não se 
conhecem nem se percebem, 

A consoante R como em 
Scheyer, foi posta à margem 
para favorecer os povos do 
Oriente e também os velhos e as 
crianças que todos sabem teem 
dificuldade em pronunciá-la, Po- 
rém, em contra partida, o padre 
alemão, acrescentou-lhe os sons 
aoe u tramados que muitos 
povos os pronunciam mal e as 
mais das veses cauzava confusão. 
O acento tónico que racaía na 
última sílaba das palavras não 
contribuia coisa alguna para a 
melodia e enfonismo da lingua. 

Volapuk, no seu início é ine- 
gável causou sucesso. Espalhou- 
se rápidamente por nações da 
iuropa e Ásia e chegou a ava- 
dar-se os seus adeptos em um 
nilhão. Mas, a complicidade da 
iingua conduziu os pioneiros da 
Volapuk ao desejo de simplfi- 
“á-la, e, por conseguinte, arras- 
cou-os às diverpências, isto é: 
108 ciomas. 

Os tres congressos realizados 
respectivamente em 1884, 1887 
e 1889, este último em Paris, 
ão foram capazes de soluciona- 
"em os problemas concernentes 
nem tampouco revogarem la te- 
utgo do autor da lingua-Schleyer. 
Desasto, constatou-se, que Vo- 
“apuk era mais compreensível 
na letra redonda do que fonéti- 
camente., N 
Após os últimos congressos 

o edificio do Volapukismo des- 
moronou-se e pouco tempo de 
nois perdia os seus deptos. Ela- 
boraram-se diversos projectos 
tendentes a reformá-lo e a sal- 
va-lo mas em vão por que com 
tais modificações só se distancia- 
vam da lingua original como su- 
cedeu, por exemplo, como o 
«Idioma neutral» e mais conhe- 
cido dentro todos, 
Um sem número de simpati- 

santes do agonizante Volapuk 
passou para o prático e acessí- 
vel e lógico e eugénico Esperan- 
to; todavia, muitos outros desi- 
ludidos perderam a confiança 
na possibilidade de una lingna 
internacional e diremos que o 
insucesso da obra do padre ale- 
mão foi um autentico halhelpo 
para a ideia da lingua universal. 

“.. 

Anos rodados, evidênciou-se 
a existencia de algumas pessoas 
que se ocupavam da restauração 

do Volapuk embora muito mo- 
dificado e que sonhavam com o 
seu triunfo... que ha-de chegar 
numa manhã de nevoeire!! 

O dr. A. Jorge em Voorburg     na em 30 de Novembro. ECOS DE CACIA (Olanda) publicon há pouco 

mm va co 

Venda de Propriedades 
A's 15 horas de dia 20 de Outubro do corrente ano, por 

motivo de partilhas, são vendidas as seguintes proprie.lades: 
  

Terra lavradia situada no monte de Atalaia, 
limite de Cacia, norte com a estrada, sul com o 
“aminho do meio, nascente com Henriqueta Na- 
nes Abreu, poente com herdeiros de Manual 
Rodrigues Aires, 

  

Leira de terra a estrume,sita na Samoqueira 
Grande ou Cova dos Adobos, lugar da Quintã do 
Loureiro, norte com praia alagadica, sul,Manuel 
Gonçalves Nunes nascente, com Joana Dias de 
Pinho, poente, Manuel Goncalves de Pinho J.* 

  

Leira de terra a estrume, sita na Samoquei- 
ra ou Cova das Hortas limite Quintã do Lourci- 
ro, parte do norte com Manue! Gonçalves de Pi- 
nho JS sul, João Pereira Pelix, nascente, cumi- 
nho do aleiramento, poente com varios, 

  

Leira de terra à estrume no mesmo sítio Cos 
va das Lortas, imite Quintã do Loureiro, parto 
do norte com Manuel Lourenço, sul com herdei- 
ros de José Maria “silva Matos, nasceste com o 
caminho do aleiramento, poente com varius. 

  

Terra a estrume e silgueiros, denominada   [Papa à Larga, sita nas Samoqueirinhas, limite 
“da Quintã do Loureiro, do norte, com varios, suí, 
herdeiros de Florinto Nunes Freire, nascente, 
João Simões Pereira.poente caminho de sercidio 

  

Terra de estrume e salgueiros denominida, 
Tapada do Espadanal limite Quintã-do Loureiro, 
norte com 0 caminho de servidão e varios, su!, 
herdeiros de Manvel Goncalves de Souza, nas- 
cente, Manuel Dias Pereira, poente com q ca- 
minho de servidão, 

eim 

Trata-se em ocal próximo à fonte da Quinta 
do Loureiro, 

Como garantia será exigido o sinal de dez por 
cento. 

  

Padaria 
PASSA-SE uma com todos os 

documentos legais, tendo una 
cosedura regular, 

Quem pretender, diriju-se no 

Padaria 
  

Bem localisada, na vila de 
Ílhavo, com cosedura regular e 
tendo anexa uma mercearia, pas- 
sa-se. 

Tratar com a Companhia Avei- 
rense de Moagem, ou Rodrigo 
Marques de Melo, rua Tenente 
Rezende — AVEIRO (8) 

  

tempo uma gramática e dicio- 
uário do Volapuk. Todos os es- 
perantistas e homens de bom 
senso só veem, no holandez um 
simples e ingénio concorrente 
que apresenta, com uma nova 
encadernação uma lingua há lon- 
gos anos imóvel morta, Será a 
mesma coisa que vestir a rigor 
um pobre cadaver...   Mesquita júnior. 

  

seu proprietário. Juaquin Ribeiro 
Vasconcelos: Lupur do Lango 
Miranda do Côrvo, (5) 

eae eme rmemee m 

a mesm nan errando mes meme 

LISBOA CE: 
=BEM E BARATO =— 

noPANCADINHAS 

R. da Prata, 38-40 —Lisbôa 

  

TEM VISTO DE CENSURA Á 
IMPRENSA DE AVEIRO 

»
  



  

ho correr da pena 

“MAIS UM CONCORRENTE 

Serve-se a morte de varios agen- 
tes;'para levar a cabo a sua ta- 
reta desde que o mundo é mun- 
do, e de todos aceita as vitimas, 
pondo-lhe no fin a sua chancela, 

A tuberculose só por si, lenta- 
mente, vai enchendo-lhe o celei- 
ro das suas messes, assustadora- 
mente, sem cessar, como traba- 
lbudor consciente, na sua faina. 

A sífilis, essa então, pode di. 
“xer-se afoitamente, que, (uns mais 
outros menos), não hi ninguem 
que não esteja iscado. E aqueles 
que o estão em maior dóze, mais 
hoj: mais âmanhã, a hora, chega- 
“lhe, pira fazerem as malas da 
grande viigem. 

OQ tifo, a cholera,as mile uma 
febres, as peritonites, as encefa- 

ECOS DE CACIA. 

ALVORADA BOCÓLICA. 
    

E a página suprema, 
De candura e singeleza, 
Do mais sublim.: poemas 
—0 tuvro da Natureza. 

Estridente sinfonia 

É vêr os trabalhadores, 
Que aos grupos, partindo vão, 
Contentes e palradores, 
Geirar da terra à seu pão; 

E os campos fulvos,   lites, a lepra, a doença do sono, 
a pleurísia, enfim elas são tantas, 
as doenças, que é quasi impossi- 
vel dar conta da sua complicada 
nomenclatura, 

E a guerra? Esse monstro,que, 
como diz o grande Vieira,«quan- 
to mais come e consome, menos 
se furtar? 

Não bastava à pobre humanis 
dade todos estes flagelos, senão 
ainda era vá preciso mais um, 

  

para diariamente, dar o seu cau-| 
tingente à morte, como trabalha- 
dor consciente na sua faina | 

Ainda ci era preciso mais um, 
porque os outros eram poucos! 

É a morte aceitou-lhe os ser- 
viços cheia de jubilo, 

cSabeis quem é, leitor? 
E, nem mis nem menos, que, 

O auiomovel |. 

Argus. 

Notícias de Estarreja 

Aniversários. —Pussou hontem 
O nutverrácio natalício da menina | 
Maia Gonsrosa Sonres de Almei 
dis fiha do nosso amigo sr. Joa- 
quien Sonies de Almeida, 

F:z também hojo anosa imo 
nina Laura da Siva Tavares, 

prendada filha do também nos 
so particalar amigo sr. Alexandro 
Tavares, goloso empregado da 
CP: 
—Tanbém nop. ps dia 29 fez 

anos a menina Ana Celostiga 
Luito. 

Ás aniversariantes npresentas 
mos CS HGS*OS sinceros parabéns, 
«lasejindo-lhes que estes dias se 
mepitum por largos anos, cheios 
da felicidades e vonturas, de que 
são merecedoras, 

Ex Sr. Dr. Egas Moniz — 
e Pivenos a Bom da ver nesta 

vila o Ext? Sr, De, Egas Moniz, 

  

| 

| 
toa , : 

Ê ouvir, allissonante. 
Du galo a voz cristalina, 
Num éco todo vibrante 
Nas quebradas da colina; 

A manhã de primavera, 
No campo, deslumbramento ! 
Quem a vê, não considrra 
O mais ta fimo tormento | 

Misto de eternal magia, 
Dilúvio de encanto é luz, 

Que à delírios nos conduz, 

E as ceáras perfumadas; 
| Escutar petos valados 

Dos melros loucas risadas; 

O fremir das campainhas, 
Dos gados que vão p'rós montes, 
O carpir das ribeirinhas, 
Mais os murmuúrios das fontes; 

A jovial cotovia, 
- Em azul tôda banhada, 
Ensaiando a litania 
Duma canção da alvorada; 

É tobrigar no 

O trovador rouxinol, 
A trinar lêdas canções, 

arrebol 
Grinaldas, rúbis, festões, 

Nas alamêdas cerradas, 
Quási cobertas de ninhos, 
E' ouvir sontas baladas 
Cantadas por passarinhos. 

doirados, 

Febris trovas 

E depois do sol raiar 
Pelo azul da imensidade, 
É ouvir tudo a cantar 

de saiidade, 

A manhã de primavera 
No campo, deslnmbramento | 
Quem a vê não considera 
No mais infimo tormento, 

Belarmino Pedro. 

  

Ãos nossos assinantes 

Avisamos todos os nossos 
prezados assinantes, não só de 
Lisbôa como de arredores, de 
que para efeito de cobrança do 
nosso jornal, se encontra em 
Lisboa, na Rua Manuel Ber- 
mnardes, 76 onde pode ser pro- 
eurado o nossu director. 

Desde já agradecemos, co- 
mo é de costude toda a aten- 
ção dos nossos prezados as- 
siuautes, 

  

Leiam com atenção o 
“ECOS DE CACIAr 

    

iminente professor da Preuldado 
de Medicina de Lisbos, 

AS. ExA apresentamos os nos 
sos enmpriuentos de Deas vindas, 

Chegada — Vindo do Hospital 

da Misericordin do Porto, para 
onde tinha ido sujeitar-se À uma 
intervenção cirugren, já se ema 
coslira entre vOs, completamente 

restabetevido, o mosso bom ami- 
go sr, Celestino Gomes,   
2909-025 Alvaro Pinto de Sousa. 

NOTIGIR DE MATADUÇOS 

  

Mais uma dos correios. —Há 
tempo veio da Estação Cerxral, 1.º 

Secção, (Lisbca) um val de core 
rei», destinado a uma criatura 
desta lerra. 

O mesmo vale, naturalmente 
por esquecimento, não trazia cos 
bertura, motivo porque não foi sa 
tisfeito ao destinatário, o que lhe 
causou transtcrno, 

Agora, novamente o mesmo cti- 
dadão recebeu outro vale e qual | 
éo seu espanto, quend» ao che- | 
gar ao banco, para receber a ims 
portantia designada, ali lhe dizem | 
que não pudiam satisfazer a im- 
portencia pelo motivo de o vale 
trazer o nome do destinatario com- 
ple(o, mas estando o aviso-recilo 
para ali enviado incompleto, 

O ieferido cidadão, que preciza- 
va de levantar o dinheiro, vão o 
pode levantar naquela altura, mas 
sim ao fim de 6 dias quando tudo 
estava já recouhecido, « 

Pode muito bem um homem es- 
tar comprometido com os seus 
credores, porque os correios nada 
teem com as desgraças alheias! 

Cum estes excelentes serviços, 
“inda a direcção dos correios quer 
que nós estejamos calados! E! a 
primeira bóla a sair do saco! te- 
mos tempe quando murrermos já 

      não dizemos nada!!! 

Enquanto nós tivermos força 
nos pulmões, havemas de dizer 
bem alto: os serviços do correio 
são irregulares!!! 

Além de tantas gneixas e recla- 
mações, que em varios jornais 
teem sido feitas à administração 
dos Correios, novamente pregun- 
tamos! Poderá o Ex mo Sr, Dires 
ctor dizer-nos onde é que o povo 
destas localidades hade ir comprar 
as eslampilhas para as correspon- 
dencias quando o depositário as 
vão lem ou se encontra com a 
porta fechada??? 

Mataduços há muitos anos que 
sempre teve caixa do correio, mas 
a respeilo de estampilhas, há mais 
de 3 anos que ali não se vendem, 
Se não fosse um estabelecimento 
que aqui existiu, tendo relirado 
bá 3 ou À mêses, o povo não linha 
onde comprar estampilhas; mas 
desde essa data a esta parte vie- 
mos preguntar onde se vendem es- 
tamplihas??? 

Anos —Em 1 a menina Maria 
Augusta da Costa, filha do sr. 
José da Costa, conceituado G, 
N. R. de Aveiro. 
—Em 5 D. Maria José Resen- 

de, esposa do sr, Luiz dos San- 
tos Neto, dipuo 2.º sargento de 
Infantaria 19, 
—Também no mesmo dia igual. 

mente fáz anos a sr* D. Maria 
JO iveira Bastos Sousa, 

— Assim como ainda em 5 faz 
anos O nosso prezado amigo Mas 

3 

Noticias de Avança 

Aniversário. --No din 93 de 
Setembro: findo, completou 15 
risonhas primaveras o menino 
Joaquim Valento Estrela, filho 
do nosso amigo Sr, José Valente 
Estrela, bemquisto comerciante 
desta Erbguesia, 

O tempo, --'Pem feito um calor 
verdaCeiramente extraordinário 
se atendermos a que estamos 
quasi no fim de Setembro, 

Os lavradores queixam-se já, 
alegando que tão longa estiagem 
está a prejudicar a agricultura, 
prineipalmento as vinhas, 

Vindimas:—As vindimas serão 
este nuo, bem muis reduzidas do 
que nos últimos dois anos, dévis 
do À produção ser insignificante, 
havendo casas que nem um litró 
de vinho poderão fazer. 
Como porém, há abundancia 

dos anos anteriores, não nos deve 
enusar isto empreensão de maior, 
Salvo, sv, n neautela dos comer= 
ciantes, nos brindarém com als 
gum numentosinho de nreço. 

Falta de luz —Há já guns 
tmezes que se está n fuzer sentir 
a falta de luz pública no lugue 
da Areia do CGonde desta fida 
gresia, 

Não se conhece o motivo desta 
tão grande Eulta, pois já se está 
“ aproximar o inverno e todos 
or moradores circunvisinhos dee 
te lugar, estão condenados a ans 
dar Às escuras como os gatos, 

Pode-se providências à quem 
de direito, 

Avanca 28/9/9985 

Cc, 

TRE 2 ici ii 

nel Maia da Cunha, actualmens 
te em Angra do Heroismo, 

Aos aniversariantes enviamos 
€ rdeais parabéns. 
Bruxas. —Segundo nos dizem, 

está ali nos Arneiros,na lendaria 
Quinta dos Milagres, encerrada 
numa capoeira de rêde uma certa 
menina possuidora de altas vire 
tudes; a qual está cumprindo 
uma grande penitencia. 

Há dias uma outra meteúse-lhe 
na cabeça andar balendo em tôs 
das as portas sem dizer nada a 
ninguém, 

Ainda uma outra também um 
destes dias se comprometeu sair   à rua em trapes menores e dar 
3 voltas em frente dá sua resi- 
dencia, sempre com os olhos fes 
thadosl 

Mas de facto esta gente perdes 
ria O juizo de todo?... 

E" o que se está a ver! 
A? grande marmeleiro!!!   

Nabuco, 

CER Or Se cer Eae mese   

  
0) 

GALVARIO 
FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” 

DUM PAI 
por Francisco do Nascimento Correia 

— Vai amanhecer e tu ainda can= 
tando, ave dos poetas! Dous sabe se 
tiveste descanço em teus cantares dus 

rante esta noite em que eu não pensei 

nas agruras da vida mem na maldade 
dos houeus, depois que adormeci, E 
que bom me fez este pequeno sono 
de alguinas horas i., E preciso dei. 
xar o refagio desta noite, uão venham 
expulsar como indesejavel, embora 

eu não Eaça mal a ninguem. Se no 
menos, no meio deste meu infortúnio 

os teus trinados me podessem anun- 
ciurco regresso de minha desventurada 
filha a minha decrepita vidas... Suno 

menos eu tivesse o dom de S. Frans 
visco d'Assis para te entender, oh! 

cantor maravihoso das selvas! Como 
eu cantoria de alegria ao som da mis 
tha guitarra a ressurreição de minha 

  

filua ! Eofim, vamos lá obrigar osta 
cumibalida carcassa a percerrer mais 
algumas leguas em demanda da terra 
que me vin maseor, já qua de todo 
perdi a osperança «lo encontrar minha 
Filho, 
Começavam de acudir ao Mercado 

os primeiros e matutinos vendeilores 
de hortaliças, e O pobre velho veiu en 
tão até à barraca nonde na vespera 
lhe tinham dado a sopa, bebeu um 
café bem quente e encetoú a sua pes 
tegrinação para o sul, 

... 

Andié Moraes fa para um ano que 
percorria o País, ora mendigando, ora 
tocando e cantando, em procura da 
filha que lhe fugira com um patifo 

que em má lora aparecera na terra 
tutitulundo-se negociante de gado, 

Gomeçãra por Coimbra a sun odi 
seia é contava ir à Figueira da Fóg, 
Loiria, Pombal, as. terras populosas, 
tormas e praias, onde contava encon- 
traria Elha perdida, para ver se con- 
seguia que voltasse para a sua compa- 
uhia, depois por ahi abaixo. a(s Lis, 
boa, vu grando centro, o Algarve, 
alentejo, sempre de volta pelo norte- 
e depois de ter dado a volta ao sen 
país, neotnodarsse-hia na“ sua terra, 
emitindo a sta magua de pai pela fi- 
lha estremocida, tentando minda tras 
balhar pelo seu oficio de alfuinte, nté 
que de todo nada pudesse fazer, ou a 
morte o levasse para o eterno descars 

o. 

Subia se lã o paradeiro desses nes 
gocinntes ambulantes, som pouso cora 
to? Era nm acaso encontrar a poisada 
desses homens. Mas hã quási um ano 
que deixára a sua terra, estava pres- 
tes a fechar esse grande circulo, tens 
do feito já o giro de todas as provin- 
cias de Portugal, sem até agora ter 
conseguido uma pista que o puzesse 

no slcance do almejado Fim, 
Caminhava sempre na sua ideia fia 

Xn, Nuas veses esquecendosse db pes 
dir, de toear ou de se ulimentar, Tie 
uha já passado o Ingar de Fixo a cas 
minho de Agueda. De lá seria seu ro- 
teiro Oliveira do Bairro, Arelaus de 
Caminha, Mala-Postna para a Mealhada, 
novamonte Coimbra e «lfim a sua 
terra, Dopois o viver solitano, a viver 
das recordações da Filha perdida, até 
que n Morte dele so apiedasse, sem 
tor não amiga que lhe fechasso os 
“lhos, Seria então o descanço ao seu 
já longo e amiargarado viver, 

>. 

Desde a sua saida de Aveiro o ve 
ho Moraes vaminhára sempre, mal 
parando para limpar o suor que Ilha 
banhava o rosto, pois v nordeste que 
sopravra rijo, 8 0 sol que dardejava 
sens raios coruscantes sobre a tetra, 
espalhavam um ar quente na atos 
fera que quasi asfixinva quem a res 

Continua:
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Soc. An. Resp. Lim.—Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 
Contos 
  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican   
  

  

    

Telef. | 3570  IS,av.da Liber. Lishôa 

x x 

ALIPIO MONTEIRO 
—=COM-=— 

—=ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBOA 

cercas mamas É     

Pensão e Restaurant 
BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
j e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

    
Casa de Penhores 

j DRE om 

Augusto A. S. & 6.º Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilhan- 
oferece a quem tem neces- | tes, relogios, mobilias, rou: 
'sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as liansações 
tamista, pais que os seus | que digam respeito a este 
juros são os mais modicos | ramo comercial. 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

  

  

  

| Construtora Econômica de Padarias 

== DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que zc;ba- 
mos de nos constituir em sociedade para a construção de 
fornos em lôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
lharia e carpintaria montada com todos os reguisitos mo- 
derncs. Podemos assim, servir rápida e econóômicamente 
os nussos prezado: clientes, dando-lhes tôdas as garantias 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade pur qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 
tar a nossa casa, autes de mandar fazer qualquer serviço.         
  

= 

e tódos os utensilios referentes á mesma industria, ! 
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ECOS DE CACIA 

EO do Bem, 
y 

A 
O — de— 

SA 0, 

É % 
S/ Alvaro Bernardo % 

o Bastos G 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas e peças de- 
sirmanadas—Eucarrega-se de 

mandar polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilius por couta do fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 e 1S1-A 

(Próximo ao Intendente)—LISBOA 

  

Carimbos de borracha 

GRAVURIS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

pa 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

    

    

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

  

Se pensa em automovel veja o 

Fiat Balila 
Sem linhas exageradas e extravaganes 

o FLAT-Balila reune a concepção máxima 
em beleza de linhas, mecânica impecável 
e ecónomia absoluta. O carro simu tã- 
neamente utilitário, de corrida e de sport 

O automóvel ideal do viajante. 

ego 

Belissima suspensão, amortecedores e 
travões Indraulicos. Quatro veloci- 
dades e marcha a tiaz com 3% e 
4.º silenciosas e cincronizadas. 

8,5 litros aos 100 km. 100 km. 
ú hora 

Vendas a praso até 18 mêses 

  

    

No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

| Telefones 11 e 33 
  

  

Padaria |'rimorosa 
de 

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditaa casa, fabrica- 
-se pão de todas as qualidades e 
feitios, com aceio é farinhas de 
1.º qualidade. 

Sanio António da Charnéca- Barreiro 

  

    

B es Vinhos 

Das melhores regiões 
sÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

  

VAGO 

  

ADEGA BM VINHO   
  

ALMOÇOS 
Oos—-—— — | JANTARES 

E ! PETISCOS 

FAISCAS viNHo BOM 
Rua dos Douradores,146 e148 

LISBOA 

United States Lines 

A MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES 1 

MAIORES PAQUETES 

DO MUNDO 

    

   
          

  

   
Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
New-Yoik cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América dv Norte 
devem preferir esta companhia, porque é a única que ferece 
aus seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como- 
didades e bom tratamento. 

Passagenos portuguêses, em terceira classe, só se podem 
aceitar tendo autotiseção especiai, passuda pelas uulcridaces 
competentes. 

A saída destes paquetes cfectua-se em: 
Setembro Outubro 

b— President Harding | 3-— Presideut Hurding 

12— Washington 1 

19— President Rovsevelt 
26—Manhatlan 

  

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnata 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º — Telef 20214-—LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, execnta se qualquer obra de ser 

valharia, tais como; construção de moinhos de moer, lirar agua a 

vento e gado, enrros volantes de tôda n especie + todos os oatrs 
serviços que digam respeito à sua arte, 

A MOBILADORA 
António Baptista 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina exeentam-se mobilias em diverços ertilos coma 

pletas é incompletas. como também a reparação nas uzudas a pres 

ços imóiicos. 

Vende se cadeiras am diverços Teitios a preços muito ruzcáveis 

felureiras, n êsus de cabeceira ete. 

Não comprem sem visitar a minha « ficina e 08 meus preços 

porque é angariár uma grande economia, 

  

Urnas Funerarias 

    

  

       
  

  

do mel 
FER PS 71 
Lyle 
AA ca 

e 

Em mogno é em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabyi- 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viiva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

  

  

  

  

== 25===s5) 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º 

  

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

| Agente no Norte do Pais 

| 
TELEFONE BELEM 669 | | 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL PORTO 

Esta fábrica prodv s melhores e as mais baratas | 
tintas de impre: em cores e preto, massas | 

para rolos e vernizes tipo litográficos 

    

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos, Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro. 

    O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas,               

  SE aÃ
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